OS MENSAGEIROS NO AR
· (Sérgio) – O grupo “Os Mensageiros”, entidade dedicada à divulgação  do Espiritismo, no Brasil e Exterior, através de mensagens recebidas por Francisco Cândido Xavier, prossegue contando a história de páginas que não deixam qualquer dúvida sobre a continuidade da vida após a morte.

· (Vanda) – A história de hoje começa nos primeiros meses de 1979.

· (Ricardo) – A vida da família Muskat seguia seu curso normal, em meio a muita alegria pelo fato de Roberto, o filho mais velho, de pouco mais de 19 anos, ter ingressado na faculdade de Medicina, atividade através da qual procurava seguir os passos do pai, um bem sucedido médico da cidade de São Paulo.

· (Sérgio) – Na segunda semana de março, precisamente no dia 14, por sugestão da mãe, submeteu-se a uma pequena cirurgia, objetivando a correção de um problema no septo nasal, intervenção considerada bem executada.

· (Vanda) – Naquela noite, todavia, o inusitado ocorreria.

· (Ricardo) – Ao aplicar um simples descongestionante nasal, o jovem desencarnaria poucos minutos depois.

· (Sérgio) – Causa: parada cardíaca em conseqüência de um choque anafilático por reação ao medicamento inalado.

· (Sérgio) – O impacto do inesperado não poderia ter efeito mais devastador na harmonia e equilíbrio reinante no grupo familiar.

· (Vanda) – A palavra desespero é insuficiente para descrever o estado em que todos mergulharam.

· (Ricardo) – Inconformação, revolta, clamores a Deus, se sucediam na mente e coração do Muskat. 

· (Sérgio) – Cinco meses depois, porém, novas perspectivas começaram a animá-los, a seiscentos quilômetros do ponto onde se instalara a dramática situação.

· (Vanda) – Justamente na cidade de Uberaba, Minas Gerais, onde no dia 10 de agosto, através do médium Francisco Cândido Xavier, chegava uma carta do querido filho, ainda um tanto quanto abalado ante a compulsória mudança.

· (Ricardo) – Três meses se passaram e, na noite do dia 16 de novembro, uma sexta-feira, nova manifestação, a que reproduziremos a seguir, na qual o jovem Roberto, já se mostrava mais conformado e reintegrado à dimensão de onde saíra quase duas décadas antes para reencarnar no lar que o recebeu.

A MENSAGEM

· (Vinheta) - “Querida Mãezinha Sonia, meu querido Pai e irmãos sempre amados, a Bênção da Paz permaneça conosco.

Estou emocionado. Uma festa diferente num ambiente novo. Celebração dos vinte novembros na Terra. Não sei como escrever o que sinto. Ficaria contente se pudesse usar minhas próprias lágrimas de alegria para configurar em palavras o júbilo de que me sinto possuído.

Pais queridos, nunca imaginei, em minha existência ligeira, pudesse comemorar o primeiro aniversário de minha permanência no Plano Físico, depois de haver passado pela chamada “liberação do corpo”. Agradeço o carinho que colocaram em nossas lembranças.

A Mãezinha Sonia, para a nossa felicidade tomou a veste branca, após o luto de tantos meses de saudade e quase desolação. Os irmãos esvaziaram as poupanças para me presentearem na pessoa de nossos companheiros menos felizes. E o Céu, segundo esperamos, nos proporcionará no entardecer de amanhã uma festa brilhante, de corações para corações, como nunca pensei conseguir presenciar?

Dizer “muito obrigado”é tão pouco, no entanto, querido pai, o que fazer senão aproveitar os recursos que se tem para manifestar os nossos melhores sentimentos?

Desejava ser eu mesmo a dádiva de paz e fraternidade a ser entregue, a fim de louvarmos não a minha memória pessoal e, sim, o Eterno Doador de Tudo o que possuímos.

Não me descarto da nossa alegria e, por isso, aspiro a dizer que todas essas bênçãos pertencem à Sabedoria do Amor Infinito que nos reuniu para sempre nos laços benditos da comunhão espiritual em que nos reconhecemos.

Querida Rachel, queridos irmãos Moises, Renato e Ricardo, conservando igualmente a Rosana por flor de carinho a enfeitar-nos as lembranças, agradeço a vocês todos, irmãos queridos, pela felicidade que me ofertam e pelas mensagens de ternura que me dirigiram.

Espero que nossos pais sempre queridos se orgulhem de nós, no desempenho de nossos deveres, através do tempo e da Vida. É verdade que a Lei me transferiu de residência, mas não me alterou os sentimentos. Sou o mesmo irmão amigo e reconhecido que lhes deve tanto.

Aos pais amados, o nosso reconhecimento por nos haverem recolhido nos braços, habilitando-nos para viver segundo os preceitos da Luz Divina que nos regem a existência.

Mãezinha querida, agradeço a sua fé, o seu entusiasmo na construção do bem, a sua confiança na Espiritualidade e o seu dom de servir, tão claramente manifesto, na preparação da alegria que me reservam.

Estou feliz e formulo votos para que a nossa plenitude de paz doméstica consiga envolver todos os ingredientes do nosso encontro com a família maior, junto da qual nos reconheceremos cada vez mais integrados em nossos compromissos de fidelidade ao Santo dos Santos.

Papai querido, estou satisfeito e comovido com a sua presença. Conheço a extensão de suas responsabilidades e obrigações e sei quanto vale cada hora de sua presença, especialmente junto de nossos doentes, pedaços da família espiritual que os Mensageiros do Bem Eterno colocaram em nossos braços.

Beijo-lhe as mãos reconhecidamente e faço preces do coração por sua tranqüilidade e segurança.

Conversei com a Mãezinha Sonia sobre as minhas primeiras impressões da Vida Espiritual, quando pude tomar do lápis pela primeira vez, entretanto, hoje, com permissão de nossos Mentores Maiores, peço o seu consentimento para contar-lhe que o meu desligamento do corpo foi rápido.

Horas antes, nada previa com relação ao acontecimento significativo que me aguardava. Preparava-me para o descanso depois de haver medicado o trato nasal, quando senti no peito algo semelhante a uma pancada que me alcançou todas as redes nervosas.

Tentei falar, mas não consegui. Um torpor suave se seguiu ao fenômeno e notei que um sono compulsivo me invadia a cabeça.

Percebi, intuitivamente que me deslocava do corpo, embora permanecesse vinculado a ele, quando em meio do esforço para definir o que sentia para análise de meu próprio raciocínio, ouvi nitidamente sobre mim a voz inesquecível de alguém pronunciando as santas palavras: “Baruch Dayan Emet” e reconheci que a frase não partia dos nossos de casa...

Busquei identificar-me com a sublime expressão de louvor, mas o torpor aumentava. O frio nas extremidades me compelia a admitir a presença da liberação física e rendi-me aos desígnios do Eterno, tentando seguir o rumo em que a voz se expressa, qual se me houvesse transformado num pássaro ansioso por saber a direção do meu novo ninho, já que não mantinha mais qualquer dúvida sobre a ocorrência que me separava da moradia corpórea, à maneira do inquilino que se vê expulso da própria habitação, atendendo a influências compulsivas; no entanto, entre aquela voz e eu mesmo estava o desmaio que me consumia o discernimento...

Foi quando tomado de estranha sensação de bem-estar, escutei ainda as palavras: “Leshaná Habaá bi-Yerushalayim”. “Compreendi que era um adeus e dormi com a tranqüilidade de uma criança. Mais tarde, soube que o meu avô Moszek Aron ditara em meu favor aqueles vocábulos santos para que me aquietasse, contando com os imperativos do Mais Alto”.

Quando acordei, me via num leito alvo com a Vovó Rachel velando por mim. Dias se passaram, sem que eu lhes saiba da conta. Entendi sem relutância que já não mais me encontrava em nossa casa e, sim, numa “outra vida”, que se fazia surpresa e deslumbramento para os meus pensamentos de moço.

Depois de algum tempo, o Vovô Moszek veio ao meu encontro. Reanimou-me. Restabeleceu-me o auto-controle e auto-confiança. Quando me buscou para encontrar outros amigos no recinto dedicado à oração, no amplo educandário-hospital, chorei de emoção ao observar que formosa turma de pessoas amigas que eu não conhecia, pronunciava as palavras: “Boi Beshalom”. Em seguida, cantaram, esses novos companheiros, o hino Shalom Aleichem.

Terminado o cântico, meu avô Moszek achegou-se a mim e assinalando-me com o “Maguem David” falou, abençoando-me:

- Deus te faça igual a Efraim e a Menashés!

As lágrimas banharam meu rosto, enquanto o avô promovia o Seder em cuja reunião pude fazer muitas perguntas. Vim a saber então que me achava em Erets Israel, ou Terra do Renascimento, cuja beleza é indescritível.

Ali, naquela província do Espaço Terrestre, se erguia uma outra cidade luminosa dos Profetas. Os que choraram no mundo, os que sofreram torturas, os que foram martirizados e queimados, perseguidos e abatidos por amor à Vitória do Eterno e Único Criador da Vida operavam repousando ou descansavam trabalhando pela edificação da Humanidade Nova.

Com estes apontamentos não quero dizer que estava, tanto quanto prossigo, numa cidade privilegiada, porque outras nações as possuem nas esferas que cercam o Planeta, mas aquele recanto era o meu coração pulsando com milhares ou milhões de outros corações, consagrados ao Pai Único”.

Pai querido, lembrei-me de nossa união no Lar e chorei de saudade e esperança, amor e alegria. Revisei a imagem da família querida e reunindo o seu carinho, a ternura de minha mãe e a dedicação de meus irmãos por dentro de minha própria alma, enviei-lhes, sem saber como fazia semelhante mensagem, as palavras inolvidáveis de Ruth a Noemi: “Onde fores, também irei, o seu povo será o meu povo, o seu rei será o meu rei”.

Pelo que digo, são capazes de avaliar as minhas emoções na Vida nova em que me reconheço, começando a estudar e a trabalhar, sob clima diferente do Mundo Físico.

Meu avô Moszek presente aqui me solicita terminar a narrativa do que me aconteceu e acontece. Veio ele, com um amigo de nome Moriz Heiman e, em minha companhia, está o Moyses Zaturko que saúda os queridos pais, Rosa e Boruch.

Desejava prosseguir, mas não posso.

Meu querido pai, muito grato pelo crédito que me concede, fazendo companhia à Mãezinha e aos irmãos queridos para compartilharmos das mesmas alegrias e das mesmas orações. Diz meu avô que amanhã, antes de começar o novo dia do calendário, teremos o nosso: Oneg Shabat”e estamos todos felizes.

Pais queridos e amados irmãos, agradeçam por mim aos amigos que me hospedam neste recinto de paz e recebam todos juntos o abraço de muito carinho e muito amor, com muita esperança no futuro e muita fé em nossas realizações no presente, do filho e irmão reconhecido.

Roberto Muskat.
· (Vinheta) DETALHES DA MENSAGEM
· (Ricardo) -   LIGAÇÃO MENTAL.
· (Luiz) -   A Mãezinha Sonia, para a nossa felicidade tomou a veste branca, após o luto de tantos meses de saudade e quase desolação. Os irmãos esvaziaram as poupanças para me presentearem na pessoa de nossos companheiros menos felizes.
· (Sérgio) – Roberto revela ter pleno conhecimento sobre a rotina de seus familiares.
· (Vanda) – Enaltece, neste trecho o fato da mãe ter dispensado as vestimentas de cor escura com que cumpria o hábito consagrado pelas tradições, por ocasião da morte..

· (Ricardo) – Dado curioso e comum nos relatos dos espíritos comunicantes é o da ligação mental mantida com os entes queridos, como se telepaticamente captassem informações pertinentes aos mesmos.
· (Ricardo) – POR DENTRO DE TUDO.

· (Luiz) – “E o Céu, segundo esperamos, nos proporcionará no entardecer de amanhã uma festa brilhante, de corações, como nunca pensei conseguir presenciar”.
· (Sérgio) – Tencionando comemorar aquele que seria o vigésimo aniversário de Roberto, caso estivesse encarnado, seus pais e irmãos resolveram homenageá-lo promovendo uma distribuição de mantimentos, roupas e brinquedos no Hospital do Fogo selvagem e num dos bairros pobres de Uberaba.

· (Vanda) – Roberto refere-se a isso neste trecho de sua carta aos pais, pois a festa preparada ocorreria no sábado e, na sexta-feira que o antecedia, chovia muito na cidade. Para alegria de todos, na tarde do dia seguinte o sol se fez presente e a reunião festiva foi das mais belas.
· (Ricardo) – Não apenas nesta mas noutras mensagens de Roberto ou de outros espíritos que se manifestaram por Chico, fica evidente a importância atribuída por eles a estes eventos, em função de seu alcance social e dos exemplos de solidariedade humana que beneficiavam centenas de pessoas.
· (Sérgio) – Como afirma o espírito Emmanuel, “O próximo é uma parte que nos liga a Deus”.

· (Vanda) – UM DESENCARNE CONSCIENTE..

· (Luiz) – “Horas antes, nada previa com relação ao acontecimento significativo que me aguardava. Preparava-me para o descanso depois de haver medicado o trato nasal, quando senti no peito algo semelhante a uma pancada que me alcançou todas as redes nervosas”. Tentei falar, mas não consegui. Um torpor suave se seguiu ao fenômeno e notei que um sono compulsivo me invadia a cabeça. Percebi, intuitivamente que me deslocava do corpo, embora permanecesse vinculado a ele, quando em meio ao esforço para definir o que sentia para a análise de meu próprio raciocínio, ouvi nitidamente sobre mim, a voz inesquecível de alguém pronunciando as santas palavras: “Baruch Dayan Emet” e reconheci que a frase não partia dos nossos de casa... Busquei identificar-me com a sublime expressão de louvor, mas o torpor aumentava. O frio nas extremidades me compelia a admitir a presença da libertação física e rendi-me aos desígnios do Eterno, tentando seguir o rumo em que a voz se expressara, qual se me houvesse transformado num pássaro ansioso por saber a direção do meu novo ninho, já que não mantinha mais qualquer dúvida sobre a ocorrência que me separava da moradia corpórea, à maneira do inquilino que se vê expulso da própria habitação, atendendo a influências compulsivas; no entanto, entre aquela voz e eu mesmo estava o desmaio que me consumia o discernimento...

Foi quando tomado de estranha sensação de bem-estar, escutei ainda as palavras: “Leshaná Habaá bi-Yerushalyim”. Compreendi que era um adeus e dormi com a tranqüilidade de uma criança. Mais tarde, soube que o meu avô Moszek Aron ditara em meu favor aqueles vocábulos santos para que me aquietasse contando com os imperativos do Mais Alto.”
· (Sérgio) – Impressiona esta parte de sua carta, onde Roberto recorda todos os detalhes do processo de desencarnação.
· (Ricardo) – O DESPERTAR NO MUNDO ESPIRITUAL.
· (Luiz) ─ “Quando acordei, me via num leito alvo com a Vovó Rachel velando por mim. Dias se passaram, sem que eu lhes saiba da conta. Entendi sem relutância que já não mais me encontrava em nossa casa e, sim, numa “outra vida”, que se fazia surpresa e deslumbramento para os meus pensamentos de moço.

Depois de algum tempo, o Vovô Moszek veio ao meu encontro. Reanimou-me. Restabeleceu-me o auto-controle e a auto-confiança. Quando me buscou para encontrar outros amigos no recinto dedicado à oração, no amplo educandário-hospital, chorei de emoção ao observar que formosa turma de pessoas amigas que eu não conhecia, pronunciava as palavras: “Boi Beshalom”. Em seguida, cantaram, esses novos companheiros, o hino Shalom Aleichem. Terminado o cântico, meu avô Moszek achegou-se a mim e assinalando-me com o “Maguem David” falou, abençoando-me: - Deus te faça igual a Efraim e a Menashés! As lágrimas banharam meu rosto, enquanto o avô promovia o Seder, em cuja reunião pude fazer muitas perguntas..”
· (Sérgio) – Morrer e desencarnar são coisas absolutamente diferentes, como revelam os Amigos Espirituais.

· (Vanda) – Para morrer basta a falência dos órgãos físicos e a chamada parada cerebral.

· (Ricardo) – Já desencarnar, consiste no despertar na nova realidade, aceitar essa situação e adaptar-se a ela..

· (Sérgio) – Essas três condições não são admitidas com facilidade pelos que morrem.
· (Vanda) – Tudo está condicionado ao grau de ignorância, preconceito, fanatismo, culpa, medo entre outros fatores restritivos.
· (Ricardo) -  No caso de Roberto, a naturalidade com que tudo aconteceu, se deve ao fato dele não estar preso a nenhuma das barreiras citadas.
· (Vanda) – Como já comentamos em programa anterior a passagem desta vida para outra é registrada de forma diferente por indivíduo.
· (Ricardo) – Nem sempre essa fase é gravada e conservada de forma tão clara pelo desencarnante.
· (Sérgio) – Allan Kardec já fizera uma descrição dos pontos comuns ao chamado passamento na obra “O CÉU E O INFERNO” ou a Justiça Divina Segundo o Espiritismo.
· (Vanda) – Apresenta inclusive, na segunda parte da obra, mais de seis dezenas de depoimentos de espíritos que, manifestando-se na Sociedade Espírita de Paris, contaram de suas experiências na desencarnação.
· (Ricardo) – Detalhe curioso também é que o Codificador agrupou esses relatos conforme a forma como eles desencarnaram, nas mortes naturais, acidentais, provocadas, etc...
· (Sérgio) – Um trabalho pouco conhecido dentre as obras básicas do Espiritismo que precisa ser estudado e meditado, até pelos esclarecedores comentários que precedem ou seguem as comunicações espirituais obtidas.
· (Ricardo) – AS MUITAS MORADAS DA CASA DO PAI.
· (Luiz) – “Vim a saber então que me achava em Erets Israel, ou Terra do Renascimento, cuja beleza é indescritível.Ali, naquela província do Espaço Terrestre, se erguia uma outra cidade luminosa dos Profetas. Os que choraram no mundo, os que sofreram torturas, os que foram martirizados e queimados, perseguidos e abatidos por amor à Vitória do Eterno e Único Criador da Vida operavam repousando ou descansavam trabalhando pela edificação da Humanidade Nova.Com estes apontamentos não quero dizer que estava, tanto quanto prossigo, numa cidade privilegiada, porque outras nações as possuem nas esferas que cercam o Planeta, mas aquele recanto era o meu coração pulsando com milhares ou milhões de outros corações, consagrados ao Pai Único”.

· (Sérgio) – A natureza não dá saltos como lembra a sabedoria popular. Colônias ou cidades inteiras existem nas diferentes regiões que circundam o Planeta nos níveis mais sutis.
· (Vanda) – Aliás, seria inconcebível a criatura alimentar uma crença em nossa dimensão, às vezes de forma radical, e mudar rapidamente sua forma de pensar pelo simples fato de ter morrido fisicamente.

· (Ricardo) – No livro “CARTAS DE UMA MORTA”, do espírito Maria João de Deus, pelo médium Chico Xavier, ela revela existirem muitos núcleos religiosos semelhantes ao de nossa dimensão para que os profitentes desta ou daquela fé tenham onde prosseguir em suas práticas. 
· (Sérgio) – Na obra “E A VIDA CONTINUA”, escrita por André Luiz, através de Chico, existe interessante situação vivida por Evelina Serpa, personagem principal da narrativa que educada dentro dos princípios e idéias do catolicismo resiste durante muito tempo à idéia de que havia desencarnado e estava no Plano Espiritual.
· (Vanda) – Roberto, por pertencer a uma geração mais receptiva confirma a existência de núcleos, correspondentes à sua formação religiosa.
· (Ricardo) – CHICO NÃO PODIA SABER.
· (Luiz) – “Veio ele, com um amigo de nome Moritz Heiman e, em minha companhia, está o Moyses Zatyrko que saúda os queridos pais, Rosa e Boruch”.
· (Sérgio) – Mais um dado comprobatório da extraordinária mediunidade de Chico Xavier.
· (Vanda) – O personagem apontado como um dos acompanhantes de Roberto, senhor Moritz Heiman, era totalmente desconhecido pelos familiares.

· (Ricardo) – Citado como amigo de seu avô, deduziram os Muskat, tratar-se de pessoa de suas relações no tempo em que ainda residia na Polônia, por volta de 1920.
· (Sérgio) – O outro espírito citado, Moises Satyrko, desencarnara em fevereiro de 1979, em acidente aviatório nas proximidades de Bauru – SP, e seus pais se faziam presentes naquela reunião.
· (Ricardo) – AS CITAÇÕES EM HEBRAICO.
· (Luiz) – “ouvi nitidamente uma voz inesquecível pronunciando as santas palavras: “Bauruch Dayan Emet”... “escutei as palavras: “Leshaná Habaá bi-Yerushalayim”... Pessoas amigas que eu não conhecia, pronunciavam as palavras: “Boi Beshalom”... Cantaram o hino Shalom Aleichem... Vim a saber que me achava em Erets Israel”.
· (Sérgio) – Chico Xavier nesta existência não conseguiu concluir o curso primário..

· (Vanda) – Viveu mais da metade de sua vida em Pedro Leopoldo – Minas Gerais, uma pequena localidade próxima a Belo Horizonte..
· (Ricardo) – Na mensagem de Roberto, contudo, existem várias citações de expressões e tradições hebraicas.

· (Sérgio) – Como explicar isso?
· (Vanda) – O fato, sem dúvida é uma demonstração da autenticidade da mensagem.
· (Ricardo) – A explicação é que o médium na sua trajetória evolutiva, através das reencarnações já experienciadas, com certeza já viveu em paises ou regiões onde o idioma é usado e conservava em seu inconsciente profundo, os conhecimentos adquiridos.
· (Sérgio) – Costuma-se designar tal fenômeno como de xenoglossia.
· (Luiz) - PALAVRAS FINAIS

· (Sérgio) –  A íntegra desta mensagem pode ser lida no livro QUANDO SE PRETENDE FALAR DA VIDA, publicada pela editora GEEM – Grupo Espírita Emmanuel.

· (Vanda) –  Solicite-o na livraria mais próxima ou diretamente à editora.

· (Ricardo) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes e Glicério,todos os dias. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) –  Sua opinião é muito importante para nós.

· (Vanda) –  Estiveram com vocês até agora Vanda, Sérgio, Ricardo e Luiz Armando. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

